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QUIETA FEIRA 27 DE MAIO DE 1880.

Os governos sérios, que se pre- 
satn, que cotn rasão e verdade se di­
zem representantes de um partido di­
gno e honrado, dcmiltem-se quan­
do a opinião publica lhe faz claras e 
terminantes indicações para isso, ou 
quando lhes falta a confiança da co- 
rôa e do poder legislativo.

Isto, escusado é dizel-o, dá-se nos 
paizes, em que se respeitam as pra­
xes e normas conslitucionaes.

Em Portugal, porém, desde que 
para castigo de nós lodos subiu ao 
poder o partido progressista (?) re­
presentado pelos actuaes ministros, 
as cousas succedem de modo a des­
mentir essas praxes, a menosprezar 
essas normas.

Ha dias, ainda não muito distan­
tes, apresentou o digno par do Rei­
no Vaz Prelo uma proposta de ad- 
ditameiito a um projecto governa­
mental em discussão, e depois de ter 
o relator do respeclivo projecto de­
clarado em seu nome e no da com- 
missão de harmonia com o governo 
qne não acceitava tal proposta, a ca­
ntara approvou-a pela maioria de <3 
votos.

Todos sabem que os ministros con­
tinuaram na gereticia das suas pas­
tas. nenhum caso fazendo d’esta ver­
gonhosa derrota. Chainamos-lhe — ver­
gonhosa— por ser dada por uma ca- 
mara, na qual ainda ha pouco ti­
nham mettido uma fornada de 26 
membros.

Como explicaram, porém, os jor- 
naes do governo este inqualificável 
procedimento ? Todos se lembram ain­
da de que, inflamados pelas idèas mais 
avançadas, proclamaram que nenhum 
governo liberal, que tivesse do seu 

lado o favor da opinião, e a gran­
de maioria dos eleitos do povo, se 
devia demiltir por ter levado um pe­
queno cheque na camara hereditária.

Podia bem ter aqui cabimento o 
preguntar-se pelas provas de que a 
opinião favorece este governo, mas 
ficará isso para outra occasião.

Não são passados muitos dias, (pian­
do discutindo-se na mesma camara 
dos pares um projecto já approvado 
na camara elecliva relativo á antigui­
dade do posto de major garantido ao 
benemerilo explorador Serpa Pinto, o 
governo concordou com que o mesmo 
projecto soffresse notáveis alterações. 
Vem. porém, a questão para a ca­
mara elecliva, e esta, pouco caso fa­
zendo dos compromissos do gover­
no, regeila aquellas alterações, pon­
do-se d’esse modo em manifesto con- 
flicto não só com a camara alta co­
mo também com o proprio gover- 
verno ! !

Onde está, pois, a seriedade d’esse 
ministério que para o flagello de to­
dos está ahi dirigindo os negocios 
públicos? Onde a sua dignidade po­
lítica?

Pois hontem não se demiltiam por 
causa de uma derrota na camara dos 
pares porque tinham a seu lado a 
grande maioria da camara elecliva, e 
hoje é esta que lhes dá uma tão so- 
iemue prova de desconsideração, e 
permanecem nos mesmos logares, e 
continuam gerindo as respectivas pas­
tas ?

Que cohereneia a d’estes tartufos, 
que hoje desmentem os princípios que 
honlem invocavam, que amanhã re­
pudiarão a doutrina que hoje perfi­
lham ?!

A verdade, que os factos de cada 
dia estão evidenciando, é que os actuaes 
ministros apenas pensam u’uma só 
cousa, leem um único empenho, a 
um só fito miram — a conservação do 
poder — Para o conseguirem não ha 

promessa que não façam e promes­
sa a que não faltem, baixeza que não 
pratiquem, deslealdade que não com- 
metlam.

Ao presenciar scenas tão pouco 
edificantes, o nosso bom povo, n’a- 
quejla phrase rude mas franca, severa 
mas justiceira de que costuma usar, 
repete que—a quem não letn ver­
gonha, todo o mundo pertence—.

--------- . ..

Os jornacs do governo quando em 
qualquer discussão sentem o terre­
no escorregadio, e se veem obri­
gados a abandonar ao adversário o 
campo do combale, costumam lançar 
mão do genero declamatoi io-insolen- 
te, e alto berreiro grilam contra os 
esbanjamentos regeneratorios — por­
tarias surdas do ministério da guer­
ra, patifarias da penitenciaria, e la­
droeiras do Algarve —.

Não é, porém, só nas paginas da 
imprensa periódica, d esse modo trans­
formadas em columnas de Pasquino, 
que os progressistas insultam falsa e 
calummosamente os adversários for­
tes e dignos, que pelo seu energico va­
lor lhes causam receio, e pelo alevan- 
lado da sua intelligencia e honestida­
de do seu caracter lhes fazem sombra: 
no parlamento lambem, quando o 
combale da palavra se trava com mais 
ardor, e aos argumentos fortes, inte­
meratos, irrespondiveis da opposição 
nada leem que oppôr, ou quando que­
rem desviar do assumpto que se discu­
te as altenções da opinião, sobresalla- 
da por esse assumpto — tratada ou fa­
voritismo—então como golpe decisi­
vo e manobra que não falha, empre­
gam-se os mesmos doestos, dirigem- 
se os mesmos insultos, fazem-se as 
mesmas pérfidas insinuações, como se 
estivessem escrevendo nos seus pe­
riódicos de soalheiro. Mas tanto teein 
de insolentes como de covardes. Quan­
do lhes apparece de cabeça erguida 

alguém a exigir a responsabilidade 
do que disseram, promplamenle so 
retractam, e nenhuma duvida leem 
em tecerem os mais alevanlados elo­
gios a esses homens, que momenlos 
antes julgavam authores dos maio­
res attentados, reos dos mais gra­
ves crimes, merecedores dos mais se­
veros castigos ! Isto é juntar á mais 
revoltante das insolências a mais avil­
tante das covardias.

Triste e Item faial coincidência ! 
— despedem a pedrada com o filo no 
descrédito dos adversários, e quasi 
sempre vão ferir ou os mais dignos 
dos seus, ou os melhores dos allia- 
dos.

Com as portarias surdas, ultima e 
mais recente arma de combate do par­
tido progressista, suecedeu a mesma 
cousa. Querendo deprimir o grande 
prestigio do honrado chefe do par­
tido regenerador, Fontes Pereira de 
Mello, vieram com a questão das por­
tarias surdas do ministério da guer­
ra, querendo fazer acreditar ao pu­
blico que fôra o nosso illuslre chefe 
quem, sem precedentes, usara d’a- 
quelle illegal e abusivo systema. Co­
mo, porém, era necessário que a ci­
fra da despeza fosse grande, foram 
procural-a á penúltima gerencia do 
partido regenerador, embora coin is­
so melindrassem o general que diri­
giu os negocios da secretaria da guer­
ra nq uitimo miuisieiio do sr. du- 
que d’Avila—o mais valioso dos al- 
liados do governo !

Fontes Pereira de Mello quiz des­
mascarar os seus infames calumnia- 
dores e na camara alta, de que é 
ornamento, pediu o nome de todos 
quantos, como ministro da guerra, 
assignaram portarias surdas, e viu- 
se cercado de nomes illustres, que 
a morte roubára infelizmente ao ser­
viço da patria e á admiração do paiz, 
c entre esses nomes alguns dos hon­
rados chefes d’esse partido, que len­
do sido nobre e digno, hoje está obs-

FOLHETIM.A BURGUEZINHA
Ao Hl m0 e Ex.mn Sr Visconde de 

Valntôr, Pardo Heino e Ministro Plenipoten­
ciário de S. M. F. em Vienna d'Áustria.

(conclusão)

Durante quinze dias. Latira fôra sempre 
muito sollicíia em responder ás carias táo 
amiudadas quanto apaixonadas de Carlos; 
mas depois deixou de. Ibe escrever Ao prin- 
cipio elle atlribuiu a falia das leiras da sua 
amada a qualquer mcommodo ligeiro que a 
acommettesse ; porém, como essa falta con­
tinuasse, começou de se preoceupar viva- 
menle, e uma grande exasperação não ces­
sava de o mortificar. Mas nunca perdera a 
plena contiança do amor qtie Laura lautas 
vezes lhe jurara.

—Oh ! Era uma verdadeira loucura pre­
sumir sequer que fosse traindo !, pensara. 
Com certeza ella eslava doente ! mas mui­
to doenle ! Não podia ser outra a causa do 
seu silencio! E elle alli, em Mesão-hio, sem 
poder partir immediatameute para o Porto, 
a informar-se da importância da enfermi­
dade !...

E no auge da sua dôr, cobria o rosto com 
as mãos, sentindo uma immensa vontade 
de chorar.

No dia cinco de outubro seguinte, pelas 
onze horas da manhã, Carlos apeou-se d’um 
trem na praça de D. Pedro e dirigiu-se lo­
go para a rua onde morava Laura, n'um 
passo rápido, apressado, como quem vè a 

difliculdade de transpôr uma distancia den­
tro do espaço de tempo fatal. O dia eslava 
claro e alegre. Um sol glorioso beijava a ci­
dade, alvoraçada no seu largo movimento de 
trabalho. Carros crusavam-se. Bandos de 
camponezas, d’uma carnação vigorosa, pas­
savam, d’açafale á cabeça, que seguravam 
com uma mão, arcando a outra sobre a cin­
tura cheia de saracoteados movimentos. Aqui 
e alli, negociantes conversavam, ácerca de 
cotação de títulos. Bandys, encostados ocio­
samente á porta da casa Moré, tinham di­
tos appareniemenle amaveis para as costu­
reiras galantes e locavam-lhes com a badine. 
Elias baixavam os olhos ao chão no propo- 
silo de aífirmarem a sua virtude, que nin­
guém ousará contestar. Nos estabelecimen­
tos de modas, senhoras elegantes escolhiam 
os tecidos modernos da estação próxima, 
por eulre uma chuva de sorrisos e de assu- 
caradas amabilidades dos caixeiros catitas, 
penteados á petil-crivé, queemilliam a sua 
opinião, sempre favorável, a respeit-o da bel- 
leza das fazendas depois dos cuidados da 
modista. No arvoredo da praça passaros sal- 
tilavam contentes. De vez em quando a voz 
d’um garoto apregoava o Primeiro de Janei­
ro, promeltendo setecentas mortes na Hol- 
lamla ! jurando que hoje é que valia a pe­
na! E junto da tabacaria Xabregas, em pé 
sobre uma mesa de pinho, um charlatão fa­
zia com largos gestos e em alta voz o elo­
gio d’um especifico- destinado a combatera 
dôr de dentes, extraordinária panacêa que 
era, segundo as suas palavras, producto do 
seu grande genio inventivo.

—Uma maravilha j Uma maravilha sem 
egual ! E por um pataco ! Quem não hade 
comprar?! clamava aos camponios, que o 
rodeavam, ouvindo-o embasbacados, com le- 
ligiosa alleução.

Mas Carlos ao dar com a casa de Laura 
hermeticamente fechada, leve uma convul­
são violenta, e uma dôr aguda feriu-lhe o 
mais intimo e profundo da alma.

—Se ella tivesse morrido?—pensava.
E logo no seu cerebro uma idéa rebentou 

como uma granada.—Mas ninguém mais 
competente do que a estanqueira para lhe 
ministrar informações, para o tirar d’aquel- 
le estado afUicto, d’uma duvida mortal.

Entrou no estanco Pediu chaiulos. A 
dona da loja, a sr.J Maria Rodaria, que esta­
va da parle, de dentro do mostrador, senta­
da, com a face poisada na palma da mão es­
querda, olhando vagamente o estabelecimen- 
lozinho com os seus estalados olhos azues, 
ergueu-se n’uma pressa, e com um ar pra- 
senleiro e um bom sorriso alegre, que da­
vam ao seu rosto comprido, d’uma alvura 
molle, um tom sympalhico, disse logo :

— Seja muito bem apparecido, sur. Men­
donça... Ditosos olhos que o vêem n’esla 
sua casa ! E apeava da estante uma caixa. E 
depois: Promplo. Eil-os aqui fresquinhos; são 
Fiorde Creta... Ou gastava agora d’oulros ?

— Que uão, disse Carlos.
— E d’onde vinha com aqnelle trajo de 

viagem? Por onde se perdera, havia tanto 
tempo ? Elle, assiduo e antigo frequentador 
da sua loja...

—Chegara de casa. Havia estado para lá 
um mez. E ia apartando para o lado os cha­
rutos que lhe agradavam, mostrando-se pre- 
occupado com a escolha.

A estanqueira tornou.
—Mas está farto de saber que a menina 

Laura defronte...
—Morreu ? Não^é verdade ?, accudiu Car­

los immediatamente, cortando a phrase á 
lojista e olhamlo-a vivamenle, profundamen- 
te, todo assustado.

—Qual !, ohtemporoii a sr.a Rosaria. Ora 
essa?! Que ideia?! Casou, snr. Mendonça, 
casou ! E procurava dar larga extensão ao 
verbo.

—Palavra de honra ?!, fez Carlos ntuilo 
livido, assombrado.

E’o que lhe digo. Alé admira que o 
ignorasse... |As folhas deram noticia.

—E com (piem casou ?, perguntou Car­
los com voz. estrangulada.

—Com o lio do Brazil, um tal Veiga, se 
liem me recordo. Chegou ahi, de repente, 
sem ninguém o esperar. Diz que quiz fazer 
uma surpreza. Depois aquillo foi dito e fei­
to. E olhe que já não é nenhuma creança! 
Hade ter os seus cincoenla e oito annos se­
guros... isso ha-de. A barba é ioda branca, 
o cabello não lhe pôde pesar muito, e, além 
d’isso, pesadbie, pesado. Mas dizem que é 
muito voa pessoa, isso lá dizem. E, a ics- 
peilo de—e punha movimentos no pollegar 
e no índex que roçava apressadamenle—se- 
ginido me contou a creada, é pôdre de ri­
co! Ha coisa deoilodias, que está tudo pa­
ra o Bom Jesus. E’como canta. A vida es­
tá para elles!

— Pois não sabia, não. Tenho estado lá 
para a aldeia... balbuciou elle, recalcando o 
seu soffier do inferno.

E, depois de lançar sobre a mesa cinco 
tostões em prata para pagar a despeza, sa- 
hiu, mais morlo que vivo, tirando do cha­
ruto grossos espiraes de fumo, que se ele­
vavam e, adalgaçadas, se perdiam no ar lu­
minoso.

E ia pensando : — Dallila ! Dallila !

José da Luz Braga. 



0 AMIGO DO POVO

carecendo o seu passado brilhante, 
está ennodoando as paginas da sua 
historia gloriosa.

Ao lado de Fontes Pereira de Mel­
lo vieram sentar-se homens da esta­
tura moral do marques de Sá da Ban­
deira, do duque de Saldanha, e de José 
Jorge Loureiro, Gremicbo Couceiro, 
duque da Terceira, visconde da Luz, 
Belchior Garcez, Ferreira Passos, Pin­
to da França, José Maria de Maga- 
JhSes e de Luiz Maldonado.

Todos ficaram sendo accrisados pe­
la Granja de infractores da lei, de 
gastadores illegaes dos dinheiros pú­
blicos, sendo assim privado das hon­
ras de inventor d aquelle abusivo sys- 
tema o nosso honrado chefe.

Sempre os mesmos — injustos 
até com os seus proprios chefes,— 
insulladores de todos os caracteres 
nobres, não respeitando nem a pes­
soa augusta d’El-rei, nem as cinzas 
venerandas dos seus inais illuslres 
caudilhos ! !

Kelativamente ao procedimento do 
governo para com a cidade do Por­
to, que por aquelle tem sido alta- 
mente ludibriada, escreveu o nosso 
collega do «Diário lllustrado o se­
guinte bem escripto ailigo:

Já hontem o dissemos: «O Porto nun­
ca abandonou o seu posto de honra».

Tem ciúmes das suas tradições gloiiosas; 
abençoado seja !

Também ahi — como na illuUre Diu— 
«cada pedra é um epitaphio mudo» dos seus 
grandes feitos.

Ha 19 annos, quasi cumpridos, que D. 
Pedro V, inaugurando a exposição indus­
trial, dizia, á frente d’aqnelle povo laborio- 
ko : — «Sois o primeiro em todas as lides, 
ein\todas as iniciativas «leis e fecundas».

EMas palavras, proferidas então, eram ao 
mesmo tempo epílogo e exordio, porque 
entrelaçMn dois períodos notáveis da nossa 
historia : s da revolução, que arrasou ; o 
do trabalho; que reconstruiu.

0 Porto estreita um e outro nos seus bra­
ços de gigante. Para progredir era preciso 
salvar a liberdade p-- salvou a. Paiãnpmr 
liberdade fructificassb^ra preciso activar to­
das as applicações da imlmilrias e do tra­
balho ;— aclivou-as, caminhaugo na van­
guarda de todos os cominellimentos. Quem 
O viu já de braços ci usados ?

Lio não é lisonja, é justiça.
Dizem que i exigente. Quem o diz ? Os 

insignificantes, os inúteis.
O Porto quer ter pelo seu lado a acção 

dos governos, no que ella possa ter de in­
dispensável. E que uso faz. d’esse auxilio ? 
Todos o vêem, todos o sabem.

Avalie-se o seu movimento pela impor­
tância das contribuições com que concorre 
para o lhesouro. O Porto paga mais de 8:000 
coutos de imposto geral, isto é, quasi a 
terça parle de toda a receita do estado !

Diz se agora que quer melhoramentos e 
se recusa a pagai-os, como se não fôra pa- 
gal-os, e pagal-os generosamente, o desen­
volver com esta rapidez a matéria collecla- 
vel

Mas o Porto exige ? Exige o que leem 
direito a exigir os que prezam a sua di­
gnidade e leem a consciência da sua hon­
radez.

0 Porto exige o cumprimento d’uma pro­
messa solemne. Disseram-lhe:—volae n’es- 
les candidatos, que são a expressão genuí­
na dos princípios públicos da situação, e dar- 
vos-hemos eiu troca todos os melhoramen­
tos de que careceis.

Não suspeitou sequer da traição, porque 
fôra sempre leal e honrado. Antepondo a 
considerações parlidarias a abslensão de to­
dos os elementos, que o possam auxiliar na 
sua cruzada civilisadora, respondeu votan­
do por maioria nos nomes que lhe eram 
recommemlados.

No aclo solemne da abertura das côrtes, 
o governo |h5z ainda na bocca de el rei es­
tas palavras, que agora se vê não passavam 
de um escameo para quem as proferiu e 
para aquelles a quem se referiam. «Com o 
iiin de proseguir no desenvolvimento dos 
melhoramentos maleriaes do reino o gover­
no vos piopoiá os meios de adiantar a via­
ção accelerada, de concluir, em poucos ân­
uos, a lêde das estradas reaes, e de asse­
gurar as condições económicas e mauitimas 
da cidade do Porto t.

São decorridos cinco rnez.es. 0 Porfo exi­
ge o cumprimento das promessas que lhe 
foram feiias muito espontaneamente, eo ga- 
bmeie responde-lhe com o desprezo mais 
grosseiro. Desdenha das suas representa­
ções. \ olta as costas aos seus cominissiona- 
dos. Chama-lhe importuno. Impõe-lhe con­
dições. Faz-lhe propostas inaceitáveis. Lu­

dibria-o, porque, ao ouvir-lhe umas pala­
vras mais altas, manda sair contra elle a 
guarda municipal, como se se tratasse de 
perseguir um bando de criminosos.

0 governo procedeu a respeito do Porto 
como procedeu a respeito dos eleitores igna­
ros das freguezias sertanejas. Prometleu- 
Ihes também todas as magnificências da ter­
ra se prostrados o adorassem. A esta pobre 
genle faltou, e ella conlenla-se em amaldi- 
çoal-o; faltou assim ao Porto, mas o Porto 
é que não »e contenta com tão pouco.

Não realhar as promessas exiqniveis, fei­
tas pelo galrnete nos apuros da eleição, era 
prova evidente da corrupção caracterisliia 
do governo ; mas roubar ainda em cima al­
guns dos elementos da prosperidade que exis­
tiam n’aquelle districto, é provar mais do 
que isso, porque é mostrar que existe a in- 
famia onde se suppunha exislir apenas um 
indifTerenlismo deslavado, um despreso cy- 
nico pelas cousas mais serias e graves.

Pois roubaram ; esta é » verdade. Conce­
dido á companhia do caminho de ferro da 
Beira o ramal da Pampilhosa, o Porto vae 
vér divergir do centro da sua aclividade to­
do o movimento que ali havia de convergir 
seo caminho do Douro estivesse construído.

A questão não é pois, local, é de interes­
se geral. Da construcção do porto artificial 
e da conclusão d’aquelle caminho depende 
em grande parto o movimento industrial e 
commercial do paiz, que recebe ali o seu 
maior impulso.

O Diário Popular sorriu hontem da no­
bre altitude que assumiu a cidade invicta ; 
pois bem, que vá o snr. Marianno de Car­
valho Iranqiiilisar aquelles ânimos, impôr si­
lencio áqnellas vozes ; represar aqmdlas ma­
nifestações. Foi elle quem prometteu em no­
me do governo, seja elle quem vá lambem 
retirar a promessa, e dizer ali, onde já é 
conhecido'—«isso não vale nada !»

------- -- " »—■ ■■ -------

f enUHsrls dr CsmA*!.

Ao» municípios

A circular que a imprensa dacapital diri­
giu a todos os municípios do reino foi a se­
guinte :

«Se o facto do centenário de Camões é 
considerado em todoâ os pontos de Porlu- 
gal á sua verdadeira altura, como um ju- 
■iM^U^^IIÍil. e como o começo para uma 
era nova, a nenhuma outra corporação com­
pele com mais justiça e mlelligencia oasso- 
ciar-se a esse bello pensamento do que á an­
tiga e fecunda instituição do município. 
Quando contemplamos através de todas as 
revoluções humanas, desde a quedado im­
pério romano, do domínio germânico, da 
exliucção do feudalismo e da fundação das 
monaichias absolutas, e vemos sempre de 
pé em lodos os povos da Europa amstitui- 
çao dos municípios, não podemos deixar de 
proclamal-o, como o núcleo onde residem 
intangíveis os germens da liberdade dos po­
vos. Sejam quaes forem as formas porque 
tenham de passar ainda as sociedades mo­
dernas, os municípios ficarão de pé. como 
outros lautos esteios para a ordem nova. 
Diante d’esla consagração solemne da his­
toria, e n’este momento em que a nação 
porlugueza confronta duas datas capitaes 
do seu passado, a morte de Camões e a 
morte da nacionalidade, quando lodos uua- 
nimemenle senlem que se entra na aurora 
de uma epocha nova de revivificação, os 
municípios yorlugueze» leem uo logar dis- 
linclo, e por assim dizer único n’essa festa. 
E por isso que a commissão da imprensa 
de Lisboa se dirige a v. ex.’ para que o 
município de... se laça representar uni cor­
tejo triumphal do dia 10 de junho, que ha 
de, ir saudar o monumento de Camões.— 
Lisboa, sala da sociedade.de geographia, 
19 de maio de 1880. — A commissão execu­
tiva da imprensa, João Carlos Rodrigues da 
Costa, presidente—Theophilo Braga—Rama- 
Iho Orligão — Luciano Cordeiro — Pinheiro 
Chagas—Jayme Bataiha Reis—Rodrigo Af- 
fonso Pequito.—S. Magalhães Lima, Eduar­
do Coelho, secretários.»

A commissão expediu igualmente ás es­
colas superiores, aos lyceus, academias, etc. 
ea outras corporações lilterarias, scienlifi- 
case artísticas a seguinte circular:

«Exm.° sr.—A commissão executiva da 
imprensa de Lisboa para a celebração das 
festas úo centenário de Camões, em 10 dc 
junho de 1880, attentando em que este gran­
de vulto symbolisa para a Europa inteira, 
que o admira, a nacionalidade portugueza, 
entende que essas festas seriam incompletas 
e sem o seu sentido profundo, se as corpo­
rações scientificas, lilterarias e artísticas que 
constituem a universalidade do ensino por- 
luguez se não representarem no grande cor­
tejo triumphal que ha de ir saudar o monu­
mento do poeta. Para os ct ilicos modernos,

Camões condensou na sua obra a litleralu 
ra completa de um povo, dil-o Frederico 
Schlegel. Camões foi lambem um dos espí­
ritos mais instruídos da renascença, e pos­
suiu esse critério «cientifico que o tornava 
um grande observador da nalureza, dil-o 
Alexandre Humboldl. Elle possuiu a intimi­
dade com os sábios do século XVI, como se 
vê nos seus versos recommeudando o vene­
rando Garcia d'Horta,e nas relações com o 
nosso ebronista elmologo Diogo do Couto. 
A consagração d’esta caracleristica supe­
rior do genio de Camões só póde ser pro­
clamada pelo coipo docente das escolas su­
periores portiiguezas. E’ por isso que a 
commissão executiva da imprensa de Lisboa, 
lembrando que o seu progranama tema ac- 
quiescem ia do poder executivo na parle em 
que a *ua cooperação e consentimento que 
era indispensável, se dirige a v. ex.’ para 
que a corporação a que v. ex.’ preside to­
me parle nas festas do centenário de Ca­
mões. representando-se no grande cortejo 
triumphal do dia 10 de junho. Somos com 
a maxima consideração—De v. ex.a conci­
dadãos, amigos e veneradores.—Lisboa, sa­
la da sociedade de geographia, 21 de maio 
de 1880. — A commissão executiva da im­
prensa, João Carlos Rodrigues da Cosia, pre­
sidente— Theophilo Braga — Ramalho Orli­
gão—Luciano Cordeiro—Pinheiro Chagas 
—Jayme Batalha Reis— Rodrigo Affonso Pe- 
quito. —S. Magalhães Lima, Eduardo Coe- 
ho, secretários.»

A’ imprensa das províncias a de Lisboa

Collegas e amigos :—A celebração do ter­
ceiro centenário de Luiz de Camões, lem 
o duplo caracter de uma homenagem nacio­
nal de justiça e de uma aílirmaçào symbo- 
lica da potente individualidade do povo por- 
luguez.

Saúda a patria a memória immorredoura 
do homem singular que na sua inspiração 
genial lhe ergueu o nome e as glorias acima 
da corrente dos séculos, perpetuando-a nos 
respeitos das gerações.

Saúda o povo aquelle espirito gentil e va­
loroso que arrancou ás evoluções dos tem­
pos e aos cataclysmos da historia, na sua 
expressão mais complexa e deslumbrante, a 

• grande alma nacional legando-a na sua col- 
lossal epopeia aos assombros das idades e á 
honra da família porlugueza.

E’ gratidão e é justiça.
Allirma a nação—esta poderosa individua­

lidade secular feita das leis fataes da raça, 
da língua e da civilisação—a sua viva e aeli- 
va existência autonômica no seio da civili­
sação e das sociedades modernas ;—respon­
de ao pregão heroico do genio com voz Tor- 
midavel do seu direito á vida, da sua aspi­
ração ao progresso, da sua solidariedade da 
historia. «

Faz de Camões o symbolo e consagra-o 
solemnemenle, feslivainenle. n’uma expan­
são gloriosa, libérrima, espontânea da con­
sciência da sua loiça, do seu direito e do 
seu trabalho.

, Por isso vemos o «amor da patria não 
movido de prémio vil, mas alto e quasi eter­
no», agrupar rapidamente n’esle pensamen- 
lo, todas as energias, todas as aptidões, 
todas as aclividades colleclivas e individuaes, 
publicas e particulares, ofiiciaes e privadas, 
da família portugueza aqui e além mar, 
n’um convívio fraterno.

Não podia a imprensa jornalista — este 
condensador moderno da opinião e do es­
pirito publico, esta tribuna aberta a lodos 
os grandes movimentos, a todas as mani­
festações da consciência nacional, esta re­
presentante lidima dos interesses e das as­
pirações do povo—(altar com a sua acção 
suggesliva e directa, com a sua adhesão e 
com a sua homenagem, á festa da nação.

Não faltou;
De todos os pontos nos chegam auspi­

ciosas indicações de que a imprensa, que 
falia a lii^gna de Camões, se associa con­
digna e Hobremenle ao pensamento da ce­
lebração do tricentenário da morte do nos­
so querido poeta, a qual foi ao mesmo tem­
po o advento da sua imtnorlalidade na his- 
loria.

Complemento natural d’esse pensamento, 
o caraeler de uma trégua sagrada de to­
das as dissidências de doutrmarismo mili­
tante e de política intestina, impõe-se fe- 
hzmenle a esta celebração e é acceila sm- 
ceramenle por lodos os espíritos.

A lesta da nação não e festa de um par­
tido; de uma escola, de uma communhão 
parcial. Uma só idéa, uma só imagem lem 
logar nos altares onde vae celebrar-se a ho- 
menagem triumphal(do povo porluguez:_  
é a idéa, é a imagem querida d’esla mãe 
de lodos que se chama a patria.

N este intuito organisa a imprensa de Lis­
boa um grande cortejo nacional, que no 
dia 10 de junho desfile em saudação peran­
te o monumento eiguido n’uma das praças 
da cidade a Luiz de Camões em nome da 
nação portugueza.

E n’esle cortejo, composto de represen­
tantes de iodas as instituições e de todas 
as classes sociaes, como nas diversas so- 
lemuidades que a imprensa da capital pre­
para e projecta, entre as quaes avulta a 
inauguração de uma Associação dos jorna­
listas e escriptores porluguezes, ser-lhe-ia 
parlicnlarmente agradavei que a imprensa 
do resto do paiz se dignasse fazer-se repre­
sentar por delegados especiaes das diversas 
redacçôes e emprezas. E’ isto o que em fio- 
me da imprensa de Lisboa tem a honra de 
communicar-vos a sua commissão executi­
va.

Lisboa, 17 de maio de 1880.—J. C. Ro­
drigues da Cosia, presidente, Luciano Cor­
deiro, Theophilo Braga, Ramalho Ortigão, 
M. Pinheiro Chagas, Jayme Batalha Reis, 
R, Affonso Pequito, adjunto ; S. Magalhães 
Lima e Eduardo Coelho, secretários.

^OTlClAlllO.
Pi-opoatm».

N’uma das sessões da junta geral, que, 
como já noticiamos, se encerrou no dia 21, 
propoz o nosso amigo e collega, Adolpho 
Pimentel, que se representasse ao governo 
pedindo a mais prompla approvação para 
o projeclo definitivo do lanço de Cabanellas 
a Azevedo, na estrada n.° 3, de Barcellos 
a MonUalegre,

Esta proposta era justíssima, e tanto as­
sim a junta geral a considerou, que resol­
veu por unanimidaile approval-a.

A estrada, que já está acabada e em ex­
ploração nos lanços anteriores e posterio­
res a esse, soffre ahi uma interrupção al- 
lamente prejudicial para o publico, e prin- 
cipalmehle para os povos dos concelhos de 
Barcellos, Vdla Verde, e ainda de Braga, 
Accresce mais que no monte do Cruto, 
por onde aquelle lanço deve seguir, ha uma 
importante industria de barreiras, que egual- 
mente é prejudicada com tão injusliíicavel 
interrupção,

Ha annos que se levantam de toda a parte 
difficuldades para a approvação do projecto 
definitivo, e bom seria que essas difficulda­
des desapparecessem para sempre

— Também foi approvada uma proposta 
assignada pelos nossos correligionários Segis- 
mundo Teixeira Rebello d’Andrade e Adol- 
plm Frmewtal—-geral resol­
vesse dar o maior desenvolvimento possí­
vel ás estradas n.°6 de Amares a Refojos de 
Baslo, n.° o de Barcellos a Montalegre, t 
n.° 5 A das Neves á Poilella do Homem.

A estrada n.° 6 é da maxima conveniên­
cia para esta cidade, pois fica sendo a de 
mais curta distancia entre os Bastos, impor- 
tantissima região agrícola d’este districto, e 
o caminho de ferro, tendo d’esse modo os 
habitantes d'aquelles concelhos, que queiram 
aproveitar se dos benefícios da viação acce­
lerada, notável vantagem em virem a esta 
cidade.

A estrada n 0 5, de Barcellos a Mont’ale- 
gre, atravessando a rica região de Barroso, 
é lambem de alta importância não só para 
o nosso districto, como também para o de 
Villa Real

A estrada n.° 5 A. além de ser a mais 
recta e curta commumcaçào com a Hespa- 
nha, vae atravessar um concelho —o de 
leiras de Bouro —, que apenas conhece 
lheoricameule as vantagens da viação or- 
dinaiia.

A preferencia, pois, proposta por aqnel- 
les dous nossos correligionários, tinha toda 
a rasão, e assim rrjulgou a junta geral, ap- 
provando-as por mianímidede.

Os procuradores Ferreira Braga e Adol­
pho Pimentel também apresentaram a se­
guinte proposta : « Dizendo se no art. 20 
do projecto da reforma da instrucção se­
cundaria, approvado nas duas casas do par­
lamento, que nos lyceus nacionaes poderá 
o governo estabelecer o curso complemen­
tar de letras ou de sciencias, quando as jun­
tas geraes do dislriclo se obrigarem a con­
correr com lodo o angmenlo da despe- 
peza, correspondente ao pessoal e inaleiial 
do curso pedido, revertendo em Ial caso pa­
ra o cofre da junta a importância das pio- 
piuas de matricula : e considetando que em 
relação ao nosso districto ha apenas a com­
plementar o curso de sciencias, porque ode 
lellras já se acha criado pela mesma refor­
ma, e que esse complemento se leduz a duas 
cadeiras de sciencias natmaes : e conside­
rando, oulro sim, que é de manifesta van­
tagem para o nosso districto que uo Ivceu 
d elle se professem todos os cursos que 
completam a instrucção secundaria, em or­
dem a evitar as grandes despezas e incom- 
modos que resultam para as famílias de irem 
os alumnos para outra parte completar es­
sa instrucção : e considerando mais que a 
imporlancia das matriculas e propinas, se 
não igualar, pouca faltará para a satisfação 
completa das despezas provenientes do cur­
so de sciencias, o que facilmente se depre- 
hende d’uma rapida vista sobre a estalisli-
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